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INTEGRADA MULTIPROFISSIONAL EM 

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA NO HPS

-PRIMURGE-

GT Para elaboração do Projeto: Enfª. Maria Augusta Soares; Fisio. Éder Kröeff; 
Nutri. Janaína Sbroglio e Ass. Social Jandira Perei ra.

Prefeitura Municipal de Porto Alegre- PMPA
Secretaria Municipal de Saúde- SMS

Hospital Municipal de Pronto- Socorro-HPS



BREVE HISTÓRIA DE UMA LONGA BREVE HISTÓRIA DE UMA LONGA 
TRAJETÓRIATRAJETÓRIA

Há três anos primeiros passos para implantação de u ma 
residência;

Barreiras:
• não ter apoio da direção, 
• recursos humanos muito escassos,
• não ser HU, 
• a IES que se mostrou disponível era privada e houve  

conflito de interesses,
• sem IES não havia possibilidades de Certificação 

como especialização pelo MEC.



2013 ANO DE TRANSPOR BARREIRAS2013 ANO DE TRANSPOR BARREIRAS

Momento Atual:
• apoio da direção do HPS e da SMS, 

• melhoria no quantitativo de profissionais,

• evolução de processos de educação (COMESP)  

• a IES disponível é federal (UFRGS), menor conflito de 
interesses;

• criação de um GT de trabalho para produção do 
projeto (Portaria 181 de 14/02/2013. DOPA).

Barreiras Atuais :
• Dificuldades de negociação com o MEC;
• Prazos exíguos para entrar com o projeto no MS;



POR QUE TER UMA RESIDÊNCIA POR QUE TER UMA RESIDÊNCIA 
MULTIPROFISSIONAL NO HPS?MULTIPROFISSIONAL NO HPS?

• Formar profissionais que atendam urgências 

entendendo a Rede de Saúde e os princípios do SUS;

• Atender urgências e emergências (Trauma) de forma 

integral, um olhar ao paciente e não só às lesões;

• Tornar um hospital de urgência em um local tb de 

educação para saúde;

• Desmistificar cuidados de saúde, inserindo a famíli a 

no processo de cuidado;



Diferencial do PRIMURGEDiferencial do PRIMURGE
• Proposta de uma prática transformadora de ações e 

processos na urgência e emergência com a criação de  

um Núcleo Multiprofissional para Qualificação da Alta Núcleo Multiprofissional para Qualificação da Alta 

HospitalarHospitalar que deverá atuar a partir da internação, 

iniciando um processo de relação terapêutica que 

envolverá o paciente e seus familiares.

• Articulação com o PET (trabalhar graduação e 
residência com objetivos comuns)



ORGANIZAÇÃOORGANIZAÇÃO

Total de vagas (12)

• (03) Enfermagem
• (03) Fisioterapia
• (02) Nutrição
• (02) Serviço Social
• (02) Saúde Coletiva

Carga horária será de 5.600 horas (1.120h teóricas e 
4.480h práticas) em 02 anos;



ORGANIZAÇÃOORGANIZAÇÃO

Os cenários de prática : além dos serviços do HPS;

• Serviços da rede: como Serviço M óvel de Urgência 

(SAMU);

• Central de Regulação de Leitos;

• Unidades de Pronto Atendimento; 

• Serviço de Urgência em Hospital Materno Infantil;

• Unidades B ásicas de Saúde (UBS);

• Instâncias do controle social (Conselhos de Saúde: 

local, distrital, municipal e estadual) dentre outr os.



Perfil do EgressoPerfil do Egresso

Espera-se que o egresso do PRIMURGE/HPS
esteja capacitado para atuar nos eixos da:

• Assistência
• Gestão
• Educação
• Controle Social

Os segmentos que integram o quadrilátero da EP.



NECESSIDADES PREMENTESNECESSIDADES PREMENTES

• Formação de uma COREMU no HPS- ok

• Apresentação e aceite nas Instâncias de Controle 
Social;

• Obtenção de Documentos para dar início ao 
processo de:

• Solicitação das Bolsas ao Ministério da Saúde até 
30 de setembro de 201330 de setembro de 2013 ;

• Aguardar o aceite do MS (torcer, rezar, fazer 
promessas...)

• Iniciar o Programa em março de 2013.



OBRIGADA A TODOS!
Maria Augusta Soares, e-mail de contato: msoares@hp s.prefpoa.com.br


